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Diálogo familiar e complexidades 
regionais desafiam a engrenagem de 
transplantes de órgãos no Brasil

A 
doação e o transplante de órgãos 
funcionam como uma engrenagem 
complexa que corre contra o relógio. 
Mais do que a burocracia e a com-

plexidade que existem dentro desse procedi-
mento cirúrgico, há, ainda, um gesto profundo, 
sensível, à espera do sim de uma família que, 
no pior dia da sua vida, pode acabar salvando 
outras. Hoje, o Brasil se destaca por abrigar um 
dos maiores programas públicos de transplantes 
do mundo, financiado majoritariamente pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). No entanto, 
existem desafios a serem superados.

O nefrologista, cirurgião e coordenador do 
Programa de Transplantes do Hospital Santa 
Lúcia, Elber Rocha, destaca que o maior mérito 
nacional foi construir uma política pública regu-
lada, com lista única e critérios estritamente téc-
nicos, garantindo acesso universal independen-
temente da condição econômica do paciente. 
Contudo, para ele, o sistema enfrenta o desafio 
da heterogeneidade institucional e geográfica. 

Enquanto o Brasil registra cerca de 18 doa-
dores por milhão de habitantes — distante de 
líderes globais como a Espanha, que alcança 
médias de 45 a 48 —, o acesso real ao pro-
cedimento varia drasticamente entre diferentes 
estados brasileiros. “A nível nacional, não tem 
um único sistema de transplantes funcionando 
de forma homogênea. Temos lugares de exce-
lência e regiões com severas dificuldades de 
notificação, diagnóstico de morte encefálica e 
logística”, pontua o profissional.
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